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Editorial nº 11, ANO VI, julho/2015 
 

 
No livro intitulado Seis passeios pelos bosques da ficção, que reúne a famosa série de seis 

conferências ministradas em 1993 na Universidade de Harvard, o escritor e teórico italiano Umberto 
Eco nos fornece inúmeras pistas de como, no papel de leitores, entrarmos, percorrermos e sairmos dos 
bosques da ficção. Entre elas, preconiza o princípio da suspensão da descrença: o leitor, mesmo 
sabendo que aquilo que se narra parte do imaginário, nem por isso deve pensar que o escritor conta 
mentiras. Afinal, todo autor literário, mesmo quando atua no campo mais radical de evasão da 
realidade (a literatura fantástica, por exemplo), delimita seu “pequeno mundo” a partir da experiência 
numa realidade cuja estrutura total não lhe é possível descrever. Ler a obra literária teria, portanto, a 
mesma função lúdica do brinquedo ou do jogo infantil - dar sentido a um mundo cujos meandros e 
trajetória ainda não mapeamos inteiramente, e cujo processo de formação é demasiadamente extenso 
e complexo -, sendo as possibilidades de decodificação do texto condicionadas, entre outras coisas, 
pela “enciclopédia” ou pelas “lentes” que cada leitor traz consigo ao adentrar o bosque: sua experiência 
pessoal, mas também sua relação prévia com outros textos (ficcionais ou não), sua trajetória 
educacional e profissional, suas competências e habilidades. 

E o que ocorre quando os bosques da ficção são trilhados com as lentes da história? Este 
Dossiê História e Literatura visa, justamente, discutir as interrelações entre o fazer histórico e o 
literário, as quais se constituem propriamente em “vias de mão dupla” no bosque de múltiplas 
possibilidades: isto é, tanto a dinâmica que se estabelece entre a criação ficcional e seus quadros 
históricos de referência, quanto o uso de ficções, modelos heurísticos e estratégias da construção 
literária pelos historiadores na constituição de suas narrativas. Assim, devido a esse recorte que 
possibilita, de forma abrangente, os intercâmbios e cruzamentos entre os dois campos expressos no 
título - história e literatura/literatura e história - as questões abordadas neste dossiê caracterizaram-se 
pela variedade de temas, autores, contextos e aportes teóricos. 

O volume inicia-se com “Versos do Cativeiro: um olhar sobre a imposição do nacionalismo 
chileno em Tacna e a resistência peruana na obra de Federico Barreto”, de Maurício Marques Brum, 
que problematiza o tema da formação das identidades nacionais na América Latina, tendo como objeto 
a poesia do peruano Federico Barreto, e sua função de resistência à chilenização da província de 
Tacna. A temática da formação identitária, dessa vez no Brasil, é também o ponto de partida do artigo 
de Luiza Rosiete Gondin Cavalcante (“Entre ‘registro’ e poesia: história e construção literária em 
Iracema, de José de Alencar”), no qual diversos elementos da composição do célebre romance 
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indianista alencariano, presentes, por exemplo, na construção dos protagonistas, são explorados em 
sua relação com a história, de modo a demonstrar algumas das formas através das quais Iracema 

ressemantiza, através da transfiguração literária, o processo de colonização brasileira marcado pelo 
hibridismo. 

Se a formação da identidade nacional brasileira está marcado por semelhante processo de 
hibridização cultural de que nos falam autores como Beatriz Sarlo e Nestor García Canclini acerca de 
outros países latino-americanos, a crônica, gênero híbrido por excelência, a meio caminho entre a 
história, a literatura e o jornalismo, torna-se, sem sombra de dúvida, um dos objetos fundamentais para 
a análise das interseções entre o histórico e o literário. Em “O tempo escrito com a pena da galhofa e a 
tinta da melancolia”, Ana Lady da Silva debruça-se sobre duas das crônicas de Machado de Assis, de 
modo a observar a atitude cética e crítica do autor frente ao horizonte de expectativas (para utilizar a 
categoria de Jauss) das elites brasileiras do final do século XIX diante de questões como a Abolição e 
a República. Também Poliana dos Santos, no artigo intitulado “História, subjetividade e especulação 
nas personagens machadianas”, vem contribuir com a inesgotável fortuna crítica sobre Machado, 
examinando indícios significativos na construção das personagens de contos machadianos, e sua 
relação com o contexto de alargamento e exploração das forças econômicas, na passagem do Império 
à República, que desemboca na especulação financeira.  

Em “Histórias de Ricardo Reis”, Priscila Tenório Santana Nicácio, tendo como objeto de análise 
o romance O ano da morte de Ricardo Reis, de José Saramago, investiga alguns dos procedimentos 
pós-modernos de referenciação do histórico na literatura, como na chamada metaficção historiográfica, 
no qual os aspectos históricos não são documentais em seu sentido tradicional, mas elementos intra 
e/ou paratextuais que refletem sobre sua própria forma de produção. Já no artigo “A Pedra do Reino e 
a carnavalização”, que encerra o Dossiê História e Literatura, José Nogueira da Silva utiliza a 
categoria bakhtiniana da carnavalização para analisar, no Romance d’A Pedra do Reino e o Príncipe 

do Sangue do vai-e-volta, de Ariano Suassuna, o apagamento da dicotomia erudito/popular.  
Nesse sentido, o dossiê, além de possibilitar mais uma vez o debate intelectual acerca do 

tema, tem como objetivo criar uma rede de intelectuais preocupados com as conexões entre o histórico 
e o literário, de modo a criar as necessárias pontes para o desenvolvimento do campo historiográfico 
da História Cultural. 
 Na Seção de Artigos, Dagmar Manieri abre com um estudo do conceito de virtù em Nicolau 
Maquiavel. A partir do Renascimento italiano, o autor adentra o campo da política, a um novo 
pensamento sobre a história, assim como da prática política. E é nesse quadro histórico que o 
pragmatismo de Maquiavel aparece e está inserido. Assim, “O conceito de virtù em Maquiavel” 
apresenta a importância da ética na eficácia da prática política, sem a qual funda-se o que se 
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denomina de ciência política moderna.  
O segundo artigo, “Cristãos-novos, inquisição e escravidão: Ensaio sobre inclusão e exclusão 

social (Alagoas Colonial, 1575 – 1821)”, de Alex Rolim Machado, trabalha a “Alagoas Colonial” e os 
assuntos relacionados aos cristãos-novos, ainda lacunares. Os argumentos do autor tendem a trazer 
os personagens às novas interpretações, inserindo-os em um mundo multifacetado, de intensa 
comunicação com outras categorias sociais das Vilas, procurando observar os polos de inclusão e 
exclusão aos quais estavam sujeitos e, por decorrência da vivência americana, também atuavam na 
estratificação da sociedade. 
 Em “A imigração subsidiada: os contratos para introdução de espanhóis no Pará”, Francisco 
Pereira Smith Júnior e Rodrigo Fraga Garvão destacam que entre os anos de 1890 e 1920, a história 
das migrações internacionais causou impacto no Pará, já que houve, neste período, uma eficaz 
propaganda migratória na Europa fazendo com que o Estado paraense recebesse um significativo 
número de imigrantes europeus. Argumenta que os recém chegados fizeram parte de um exército de 
estrangeiros que tinha o papel de povoar e trabalhar na Amazônia e que, neste cenário, destacaram-se 
muitos espanhóis que vieram viver o sonho do “eldorado amazônico”, juntos com suas famílias e 
recomeçaram sua história de vida. Assim, o artigo traça um perfil desse imigrante espanhol e analisa o 
processo de constituição dos núcleos populacionais em que estes espanhóis estavam inseridos.  

Já o quarto artigo que compõe a seção, de Augusto Neves da Silva, intitulado “Metamorfoses 
de uma festa: Histórias do carnaval em Recife (1955-1972)”, discute as transformações dos carnavais 
brincados na cidade do Recife entre os anos de 1955 e 1972, voltando-se à compreensão das relações 
estabelecidas entre o poder público municipal, os foliões e alguns intelectuais. Essas relações geraram 
conflitos que, por sua vez, deram o tom da identidade que se buscava construir nesta festa.  A reflexão 
aqui foi tentar entender quais os espaços criados na cidade para os dias de Momo e os sentidos dessa 
tradição.  

Fechando a Seção Artigos, Wanderson Chaves nos apresenta “A Fundação Ford e o 
Departamento de Estado Norte-Americano: a montagem de um modelo de operações no pós-guerra”, 
no qual brilhantemente demonstra que o relacionamento estabelecido entre a Fundação Ford e o 
Departamento de Estado, bem como com a Agência Central de Inteligência (CIA), constituiu-se em 
aspecto definidor e estruturante, ainda que secreto ou sigiloso, da atuação dessa organização 
filantrópica e destes órgãos de governo quanto às políticas de inteligência e propaganda. 
Reconstruindo documentalmente os acordos tal como se deram no momento de seu estabelecimento, 
ilumina a história da Guerra Fria. 

E, finalmente, o número 11 da Revista Crítica Histórica encerra-se com a contribuição de uma 
das organizadoras do dossiê, na Seção Ensaios, que articula-se profundamente com o debate 
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apresentado no volume. Ana Claudia Aymoré Martins, em “Cartografias imaginadas: Brasil e Cabo 
Verde na rota dos signos”, faz uma reflexão sobre a construção simbólica da insularidade na formação 
nacional do Brasil e de Cabo Verde, suas consonâncias e diálogos. 

Agora, só nos resta convidá-los à leitura, certas de que as contribuições aqui publicadas 
dialogam diretamente com a história e a historiografia regional e nacional. 

 
Ana Claudia Aymoré Martins 

Ana Paula Palamartchuk 
Maceió, julho de 2015 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


